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4500 rs.

FORA D'AVEIRO: anno (5011.00) !$125 rs.; semastreüà'

um; 5-70 rs.

   

AVEIRO

.a meu

Ainda nos não esqueceu o in-

solto queum deputado inglez nos

arremessou e cara na camara dos

0011111111115, com approvação tacita

de toda. a cama a. incluindo o sr.

Gladstone, o :v'eueravel primei-

ro ministro da Inglaterrain .Quan-

ATURAS

'FEM AVEIRO: anno (50 11.“) 115000 rs.; semestre (25 11.58)

do um insolente filho da Albion V

se levantou no parlamento do seu

paiz a calumniar-nos torpemente,

b que fez o presidente da cama-

* ra? Apoiou-o com o seu silencio,

não o chamando á ordem, como

devia. O que fez a camara? Ap-

r plan liu-o. O que fez o sr.Gladsto-

ne?Concordou com o ealnmniador

nos pontos principaes da ealum-

nia,limitando-se a dizer duas pa-

lavras favoraveis a Portugal, pa-

lavras obrigatorias na sua situa-

ção de ministro, palavras que co-

mo alto funeeionarioda nação te-

ria de proferir com relação a. um

paiz amigo ou neutro, quer elle r

osso Portugal, o principado de

Monaco, a republica Ll,ÀULl01'1'¡t

ou de San Marino.

O insulto que rceebemosndo

foi pois um insulto li.t(llvi(.ltuti,ll)i

um insulto collectivo. Quem nos

insultou não foi apenas um fula-

norio Bright, foi o presidente que

o ouviu, foi o ministerio que não

protestou contra 'as suas asser-

i;ões, foi a camara que o npplau- a

I

din, foi a Inglaterra. l-Iste e o

i'acto.Podemos dizer ousadamente

que fomos cuspidos, vilipendia-

w dos. escarnecidos, insultados, ca-

lumniados pela Gran Bretanha.

Assim se entende mesmo nas na-

ções estrangeiras, onde sediz na
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EDGDLB_ POE '

uniu [num

(Cornel'uzão)

V¡ tudo isto distinetamenle e com es-

forço, porque a minha situação physica ti- l

nlln mudado singularmente durante o som-

no. Agora estava deitado ao comprido sobre

uma especie de cama do madeira muito

baixa a que me amarrava solidaun--nte uma

longa taxa similiiante a uma Correia. que :no

dam umas poucas de voltas ao corpo pren-

eando-me todos os membros, excepto a ca-

bt“:it o o braço esquerdo. Ainda. assim pre-

cisava :azor um esforço custoso para al-

cani-ar a comida contida n'um prato eolln-

eniõ no chi-o, ao meu lado. Descobri com

tem.; ou.: haviam levado a hilha. Digo

com terror porque m v .lwvorava uma sede

maldita. Parecen-ine que entrava no_ piano

i dos meus algozes evasperar essa sede, por*

que .'l comida emitida no prato era carne

extruordinariamente salgada.

Levan'ci os olhos o examine¡ o tecto

da nmsnwrraEsiava a trinta ou quarenta pes

d'ii tura e, pula constrncção. assimilhnva-se

muro aos muros internos. N'um des seus '

paineis notei uma ligura das mais singuln-

. rox que me atrahiu em extremo aulteiiçao

i Era' n ligam pintada do Tempo, como e rc-

.
r
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imprensa que o acto da. camara que não estamos para. os eonti-l

dos communs é um acasus bel- nuar a soñ'rer impnncmeute.

lis».

'um' :casos beim., ouvir-axu?

Muito bem. Ora não podemos

declarar guerra á Inglaterra por-

que a nossa fraqueza é extrema;

mas podemos procurar outros

meios de desagg 'avo.Como proce-

deu o paiz perante o procedimen-

to insolito da Inglaterra? Ah! os

clazzaroni» l . . .

Esfregou os olhos, espregui-

çou-se, levantou a cabeça e sem

"mais incommodo mandou pelo

correio o' telegrapho felicitnções

ao bravo major Quillinan. Depois

tornou-se a deitar, adormeceu

e. . . deixar correr.

Nem um ruido, nem um dc-

sall'ogo 'publico de patriotas offen-

didos,nein uma manifestação im-

ponente, nem nada!

Sejamos francos, carissimos

compatriotas. Ninguem aprecia

mais do que en o acto brilhante

do ollieial portuguez. Entendo

que é merecedor de todas as nos-

sas simpatliias e credor de todas

as nossas felicitações. Mas o que

entendo tambem é que o nosso

protesto cont 'a a ínsolencia bri-

tnnniet se não devo limitar a is-

so. Convem que provemos ener-

gieamento ao sr. Bright, ao ave-

uoravel primeiro ministrm de

sua «gracioza» mag'estadeaRai-

nlia Victoria, á Inglaterra intei-

ra, ;i Europa, que temos vida, di-

gnidade, e pundonor,que não sô-

mos uma( nação desprezível» .De-

mais não é a primeira vez que a

l periida Albion nos ataca cruel-

mente no seu parlamento e nos

seus jornaes; e eu creio como o

aereditará toda a gente que ama

a sua terra, que é tempo de de-

monstrar por um acto energico

presentado d'ordinario, mas tendo em lugar

da louco um objecto que :i primeira \'lS-

ta tomei pela imagem d'um enorme

pendulo, identico ao dos relogios anti-

r gos. Havia conuudo no asimeto d'esta ma-

chine alguma cousa que inlobrigou a con-

templa-la rom mais cuidado. Observando-a

directamente, com os olhos no ar, porque

estala colloeada justamente por cima de

mim. julgue¡ vé-lamoveani instant(- depois

conlirmava-se a minha edéa. O seu balanço

era curto o naturalmente muito vagaroso.

Espiei-a durante alguns minmos. não sem

uma certa desconfiaucae sobretudo comum

gran-le esnmito. Fatigado per lim do vigiar

o movimento i“astidioso, dirigi a vista

para outro.: objectos da eella.

Chamou-nie a altençáo um ligeiro ruí-

do, e. ollianlo para o solo, vi alguns ratos

enormes que o atravessavam, saludos do

poço No mesmo instante, como os tirasse,

correram para mim a toi-la a pressa, com

ohms vorazes attranidos pelo cheiro da

carne. Aliasici os diliicilmeule.

Meia bora depois. ou talvez uma hora,

»porque uno tinha meio' de contar o tempo

com cvartidão,-levantei de novo Os olhos

para o toc-to. O que. vi u'osso instante con-

fundiu-me e petrilicou-mc. 0 pendulo desce

ra quasi umajarda; a sua velocidade, Jor

consequencia natural. era muto maior. l'o-

rem. o que mr. perturbou em especial foi

reconhecer a sua descida visiveie incontesta-

\'cl. Ubservei enaão,-com um terror que

não pesso descrever, - que a extremi-

dade inferior era composta d'uma meia lua

d'a:;o seintillanlo, d'um po de comprido,

pOllt'O mais ou iimn0s,d'umn ponta a outra,

voltadas estas para o ar e o gnme inferior

aliado como o d'uma navalha de barba e como .
_
.
_
_
_
_
.
_
-
_
_
_
_
_

Reduzindoos "ossos protes-

tos amandariiimá " ' ' (le-how-

ra 'ao sr. Quillinan e a. declamar

nos jornaes, reconhecemos impli-

citamente a verdede das palavras

do deputado inglez quando nos

chamou «despreziveís›. Sim, é

desprezível a nação, que não sa-

be procurar outros meios de se

desaffrontar l

Ensinemos ao rei o seu dever,

tratemos dlimpôr ao Fontes e

quejandos a nossa vontade, estu-

demos a alliança que mais nos

convem, procureino-la e mostrar-

nos-homes assimúignos .das cou-

siderações dos estranhos. «Quan-

do não, não».

E para. terminar, seja-nie per-

mittido dizer á ehei'atura republ ¡-

eana que tem andado mal u'esia

questão. O seu dever seria agitar l

0 paiz, elucida-lo, esclarece-lo,

atacar de frente logo desde o I

principio a. questão do Zaire, eo-

mo fez na questão de Lourenço

Marques. Talvez o faça ainda.,

mas já. será. tarde, creia-o. Quem

não tem condicçõesde revolucio-

nario, não se Sobrecarrega Com i

pesados encargos. Quem se põe

ii frente d'um partido de acção

deve-se esquecer de todos os pro-

cessos monarcliíeos.

Não se tomem estas palavras

z't conta d'ataque deseommedido. 1“

Tomem-se it conta d'incitamento,

como a opinião sincera de muito»

republicanos e attendam-nos um r

pouco para' que um dia se nào

grite:

Lazzaroni,

lazzuroni l

 

lnzzaroni, tudo

ãquolub

 

umzinavalha de barba adelgaçada a partir

de cima para baixon meia lnaajustavase a l

uma pesada verga de cobre e o todo asso-

biava balançando-so no espaço.

Nato polia duvidar por mais tempo da

sorte que me lôra preparada pelo engenho

 

'atiram as pedradns escondidos por,

I te muito gran le, que só ;i força de

- brio, porque não está resolvida a de¡-

4 tendeis levar, por que tem amor :is

 

internal das frades, Us agentes da inquisi-

çio nomram que cu tinha descohoilo o poço;

-0170ç0, cujos horrores ll'IVlillll reservado f

para um liel"'llL'-0 tio atrevido como en;-- .

o poço, figura do inferno, e ecnsider-Ido pe-

la opinião,como o Ultimo Nude de loiros

os castigos. Et ilara a queda pelo mais for-

tuito dos acasos, mas sabia que it arte

de converter o supplicio n'mna arma-

dilluz e n'iiiiizi.s'tii'¡›i'eza constituía u u ramo

importante do systhoina phautastlco das

(isenções secretas. nao calii no abysmo c

na) entrava no plano atraz thSjUStlntitS pre-

cipitar-mc là; licuva ceildemnado. portanto,

e d'esta vez Irremedinvvlmcntc, a uma mor-

tc dillcrentc e mais emana-Mais snavol

Quasi que r¡ na agonia ao lembrar-mn do

emprego singular quo dava a tal pala.-

vra.

De que me serve 0 descrv ver as lougas

horas dv iorror mortal, en qu- rodava as

nscidaçons vibrant s »lo aço ?Ponto a pou-

to, linha .i linha. descia. ocsrizi aproximan-

do-se de mim sui'cvssivameute por inter-

vallosune me pareciam seenlos. Assim se '

passaram dias. mui os. dias. :ines que o

pendulo se aproxuuasse o suliirivnlo para

me roçar com o s-u sopro de morte. tl

cheiro do aço entrava-me pelo nariz. Pedi

com desespero ao (“eo que o lizesse descer g

com a maior veloci tado. Louro,

tentei levauiar-me para me :n'reness .r u essa

movel rimitzirra. Depois cani ¡epontinaioou-

:e n'uni grande socego e deixei-mo Ficar¡

 

lrenotieo, I v

'Na secção dos

CARICIÁS DE GATO

.___-

Nação desprezível! Foi ,assim _ ._

um malcreado e insolento deputado in-

glez classilicou este pair. que, possum- ›

do uma histwria brillinntissma, reple-

cta de nhnegações assombrosas e de

heroismos sublimes, ahi está attestan-

do ao universo inteiro, o seu valor e

merecimento real.

Nação despresivcl foi a phrase com

que um safardana qualquer cegnomi-

non, em plena camara dos communs

da Inglaterra, este agrupado de ho-

mens que, (lo extremo occrdental da

Europa, mettidos ¡feste cantinho da

península iberica, lizeram occoar por

toda a parte a fama dos seus glorio-

sos feitos, o prestigio do seu nome

honrado, da sua coragem e valentin

nunca excedidns, ensinando ás diver-

sas nações do globo como se trmin-

pila e como se e heroico.

Desprezipcl. chamou a este povo,

um miseravel que, por fortuna, esta,

l'úra do alcance do nosso sapato, mas

não tou do alcance dos nossos protes-

tos que vão exarndos pela imprensa,

un iinpossibiliiimle de lh'os unprnmr-

mos nas faces desavergonhadas com

um chicote do ferro. _ _ _ _

Nação despreziucl foi a lnlúl'm atira-

da ás faces d'estn nação heroicn, cow

vardemente, pelo mesmo processo

porque os 'garotos da [raça publica_

 

t“: das portais. Jacob Bright _atirou-t

nos a pedrada du sua insoleucia es_-

condido atraz da porta da lllVlOlalJlll-

dade.

Noção desprezível que Sr¡ pela for- ,

ro respeita os seus contrrwtos, forum ;

as palavras il'um mnlrrrzado que, por

este proceder provou ser um ignoran-

muito chicotzida, poderá_appiender a¡

ser civilisado. e a respeitar os_ povos

cuja historia os eleva lilUltUjlullllíl dos

rxcreincutos vomitnnlos por quantos

Jacobs Brights appzn'cçam.

Nori-do desprezirel, porque tem

 

.var-se ir no embrulho em que :i pre-

suas tradições gloriosas,_ porque e

zelosn dos seus leitos heroicos.

PRÉÇO DAs PUBLICAÇÕES

ave, .

  

i estendido, conlomplando amortc a sorrir, _

como a creança se sorri para algum precio-

so bonito_
.

Seguiu-se a isto um novo mtervallo de

ms'cnsihilidade perfeita; intervallo rnrtisst-

mo. porque, vol ando a vulatnun achei que

o periclnlo houvesse

Entretanto poder-se-lna bem dnr o caso.

do intel'vallo ser

ra-n o meu desiuaio tivessem parado a pen-

duli para me augmentnr as torturas. Quan-

rlo recoblei os sentidas experimentei um

mcounnoilo e uma fraqueza inexpliruveis,

resultantes d'iuni inuiiçzio demorada.

No meio' das minhas angustias a _natu-

rc/a implorou o alimento Estendi com

siorço doloroso o braco esquerdo tuo lon-

ge quanto in'o purmi-tu'am ,-;is cordas que

Ill't ligaram o apoierei-me d um resto in-

signilirante do rotunda. que os ratos despre-

zai'zunNo ¡nomequ em que o levava a boca

atravessou-me o espirito um raio d esperan-

ça. l) que hivin. poiem, de comnuuu enuw-

mim e n esperança? Como u1n_veio_:_l cabeça

idea tão extravagante? ou! decididamente

a dúr anumilnra-mc as taculdaues lutollec-

tuaes. Era um idiota, um imboxll. y

A vibrando do peutlulo realisnva-so n um

plano fazendo angulo recto com a eSlüllçzto

do meu corpo. \'i que a meza lua estava

dlSpUS-:t de modo a atravessar-me arregiao

do i-oravz'io. Best-::iria primeiro a sarja do

habito. depois vit-:nua o repelir a opera-

r «o :t pouco o pouco. O mais que me po-

deria la'tul'vm alguns minutos _Serla ras-

.:tr o nabito. não obstante a ll'fi'lVBl dimet-

s, n da curva percorrida (talvez trinta mc-

tron c a cucrtna da descida, Silllli'lellm para
O

cortar a:- prnprias muralhas de terre que

 

desoido grande cousa¡

l

grande - porque tal-

vez os (Labolicos cart-creiros, que prosenma-

  

  

'annuncioSz cada. linha 304m.

No corpo do jornal: cada «linha 60 rs.

Numero avulso 30 rs. '
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Portugal seria, na tua -hocca' de

grosseirão, um paiz digno e honrado

se consentisse impunemente qüe a expo-

liadora patria dos _bee/'s tomasse conta

«lesado-9 _title-é: !cessantes-,t ' :mn-
quistado pelo esforço .'amjàdofão veem

egunl dos nossos navegantes, muito

áquem de a lnglatcrra ser a Inglater-

ra. Assim não.

Como abrigamos no peito a pre-

tensão justa e digna de ser pobres

sun, mas sempre honrados, chamass-

nos despresiíveis!

Fazeis muito bem. Um elogio vos*-

so seria uma nodoa na nosm historia,

em frente da vossa. A” nodoa preferi-

mos o eoice porque temos ainda forca

snliiciente para o amparar c energia

para o castigar. _ _

Ao lado daindilierença olTicial e do

somno profundo dos quetinhamà_ obri-

gação de nos desagravar da afironta

recebida, ergue-so vehemente o pro-

testo unisono do povo contra a gros-

seria vomitada sobre a _nossa historia

sem egual no mundo. 'E :preciso que

em Inglaterra se saiba que não passa

em silencio o covarde insulto Bright.

E se ha alii alguem que tome en-

tre nós a responsabilidade da inliimia

a que alludimos, que se apresente e

verá então como os membros 'compo-

nentes da tal nação desprezível, sa-

bem caàtigar as insolencias que lhe

atiram os mnlcrcados. '

Se os nossos governantes são des-

presiveis, se são despresiveis as nos-

sas instituiçícs, hnde seguir-_se d'ahi

que a unção o seja tambem!

Parece que não.

Este insulto arrojado a Portugal

pela sua /iel amiga e adiada que nos

tem chupada de grande e pretende se'-

guir clmpwmlo-nov, tem muita admitia*-

de com as carícias dos gatos que vão

sempre :irrauhando por conta. Ora o

que o gato nunca deve fazer e ir ac-

cordar o não que “dorme, alliaz pode

isso ser-lhe fatal.

Ginásio.

emergem
Se tiveramos de contornar o nosso

eston com rendillmdos caprichosos, e

matizar de flores esta secção destina-

 

me cerravam. Para¡ n“esla ode-a do esphaee-

lamento da sarja. A

Não ousava i' alem. Agarrei-me a essa

reflexão com uma teimosia incrivel

se com tal instancia conseguisse deter alli

a descida do peuduioi Applnquei-me a mc-

dilar sobreo som que produziria o crescen-

te corlando-mo o lato e sobrou sensaçao

particular o penetrante, que o romeno tcc¡-

do produziria nos meus nervos.

Entretanto elle descia.

reita para a esquerda-depois fugia para.

longe. longe,... depois voltava-rom a

chjadeirad'nm espirito damnadol-ate ao

meu coração, com o deshsar furiivo do ti-

gre! Eu ria c gritava alternativmnonte, se-

gundo as iinprcssoes que me dominuvmn.

Já estava mais baixo,-invariawlmcu-

te, terrivelmente_ mais baixo Osedlava a

trez poliecodns do meu ponto!! Esforçava-

me com violencia, com furla. por soltar o

braço esquerdo, apenas livre do rolavello

ate à mão. o preciso para me deixar leiar

a comida desde o prato 'até ii hours.. se

podesse despedaçar as ligadnras do ento-

vello para cima; atuar-mena ao pendulo

para o fazer parar. Ah! seria o mesmo que

tentar deter uma avulâneltel

Sempre lllllls' baixol-mcessnnlemrnte,

-inovitivelmenie mais baixo! Respirav'a (lo.-

lorosmnenle, e agitam-me a cada vibração.

Encoliiia-ms convulso :i cada oscillaeío. OK '

meus olhas seguiam o pendnlo no seu balanço

ascendente uiescendento com o ardor d'un¡

desespero insensato; fechavani-se pismodical

mente no momento da d scida. ainda que a

morto tosse um alivioae que incemp'tehensil

(301110

descia, descia

sempre. Tomei um prazer phreuetico .em

comparar a sua velocidade de cima para

baixo ccm a sua velocidade lateral. Da di-
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da aos assumptos da Bairrada, deve- I

ramos começar por descrever com a

linguagem da poesia, agora que entra

mos em maio, estes bellos campos,

estas collinas verdejantes e estas po-

voações alegres, que formam a pres-

pectiva 'mais encantadora que pode en-

treabrir-se aos olhos de todos quan-

tos tiverem pela naturesa um senti-

mento de admiração.

Mas, não e esse o nosso plano,

nem o feitio do no'sso pensar se age¡-

já hoje a assumptos que não tenham

o lado practice e positivo das cousas

da vida. Escrevendo d”unia região vi-

nhateira, 'occorre-nos muito natural-

mente dizer hoje duas palavras sobre

_vinhos o vinhas.

Estas atravessam um periodo dif-

!iciLuma epoca do crise, ninguem ou-

sa já contestan na Bairrada. E todavia,

ainda hontem, por assita dizer, não se

prestava a minima attencão ao mal que

ia dizimando os vinhedos alheios, e

só se dava pela existencia do phyllo-

xem quando os jornaes se encarrega-

vam do pintar com negras cores os

quadros de miseria que o Douro de-

senrolava na larga esteira da sua rui-

na quotidiana.

    

POVO DE AVEIRO

OlívrodeBazaine I

__ i

Como os leitores devem saber, o

ex-inarechal Bazaine acaba de dar a

luz um livro, no qual pretende _justi-

ficar-se da verg tnhosa capittracão de

Metz. O cynico ex-marechal elpot'otl

um decurso do doze annos para ten-

tar esquivar-se a tremenda responsa-

bilidade d'uma traição infame, queja-

mais serei olvidada pela nação que. sul'-

freu as terríveis consequencias, e que

a historia transmittirú a posteridade.

Empregando todas as evasivas, o

sr. de Bazaine pretende na sua obra

.tomar os l'ÊlJi_liJi.:JIllln\' e os grito'aes

que tinha sob as suas ordens culpados

da capitulaçãol

là o cumulo do cj'nismo e da co-

vardia.

Não nos alongamth mais em con-

siderações p'i ra darmos a palavra a

um escriptor do reino visinho, que

aprecia com o devido correctivo o li-

lvro. quo o cx-militar francez publi-

cuu.

Vejamos primeiro a proclamação

 

A Bairrada não se espantava do que Mr. llazaine dirigiu ao seu exer-

que lia, e os seus homens illustres. leito antes dc o entregar ao inimigo:

preoccupados ccñamente com as elei~

ções de campanario, umas escolhas «Vencidos polo numero, vem I-nos

da algibeira em que 0 povo ligura de .obrigados a si'dTrer 'r-s leis de guerra,

comparsa, talvez nem sequer se cou- constituindo-nos prisioneiros. Em di-

doessem da sorte dos seus collegas versus rpochas da nossa historia mi-

vinhateiros do resto do paiz, sc uma litar, valurosas tropas commandailas

nodoa negra em Souzellas, uma nodoa por Massena, Kléber e Gonrion Saint-

previdente, não viesse alarmar os es- (lyi', stut'treram a mesma sorte, que

piritos desta localidade, a ponto de já não empana a honra militar, quando,

se pensar hoje na utilidade do estabe- como vos, se tem cumprido o dever

lecimento d'um viveiro de gatinhas até ao ultimo extremo humano. 'l'urlo

americanas proximo da estação do ca- o que era lealmente possivel fazer para

minho de ferro em Mogofores. evitar este lim, se tem empregado

Registando o facto, devemos peni- ainda que sem exdo.

tenciar-nos da guerra que desde ha Realisar um novo e supremo es-

muito temos feito aos fructos da ini- forço para romper as linhas fortilica~

ciativa official. 'Desta vcs foi ella que das do inimigo, apczar da vossa bra-

excitou os :mimos na Bairrada, e gra- vura e do sacrificio de milhares de

ças lhe serão dadas, se conseguir que existencias que podem todavia ser uteis

esta gente se preoccupe d'aqui em di- a patria, teria sidoinutil, por causa do

ante um pouco mais com o futuro da armamento e das forças formidaveis

sua propriedade o das suas vinhas, di~ que guardame defendem essas h has,

rigindo por suas proprias mãos o bar- e por consequencia mais um desastre.

co de caza, sem carecer'dc timoneiro Sejamos dignos na adversidade e res-

estranho que lhe marque a zota a se- peitemos as convenções honrosas, que

guir no mar dos seus interesses. estão estipuladas. se queremos ser

Avisinha-se a exposição agricola respeitados como merecemos. Ente-

de Lisboa, um certamen sympathico mos, sobre tudo para a boa reputação

que está pedindo a cooperação de to- d'este exercito, os actos de indiscipli-

dos os districtos e o auxilio de todos na, como a destruição das armas e

OS pontos de producção. Como figuzu- material, posto que, segundo os usos

rà n'elle a Bairrada?Ignormnol-o_ sa- militares, praças e armamentos deve-

bemos apenas que o illustre agrono- rão ser restituidos a França logo que

mo districta l'cz o debate do seu tvroe se firme a paz. Ao deixar o comman-

cinio official, percorrendo alegremente th, tenho de "rinite-“till“ IMS grnei'aes,

a Bairrada a cata de expositores e de :filliciaes e Soldados todo o meu reco-

vinhos. Quernos parecer que a Bair- nhecimento pelo seu lealcom'urso. seu

rada chegarei a formar um castello de brilhante valor nos combates e a sua

garrafas com ocontingente dos '20 ex- resignação nas privaçbes, e e com o

positores que jà figuram na lista do coração magoado que me soparo de

mit-disaut conselho diagricultura de \'Ós.

Aveiro, e se tal Relatora/z! pelo nos-

so agronomo que nos veio nccordar a

tempo. E do que a Bairrada precisa:

é que a accordeml

_W_-
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Bozoine. r

(....-...... .

«A capitulação (le um exrercito

tão numeroso cimo u do maria-ha¡ Ila-

zaine, sem tentar antzs uma batalha

l'ormidavel para romper as linhas al-

..---.... ..n-.-.-t¡

.,

temas, .mo o pretexto de que as suas tas. Houve sentimentalismos, houve

ll“iqillñ rarerjam do. viveres, não pode

jusliiivar-se e sera semprr condemna-l_

da pela iiistoria. tl ex-marechal no Seu,

livra nai mostra a necessidade quei

teve vivar assim, e t'ata de lan-

çar a ro ponsabiiidade ao governo re-

:publicair- i'raiicez, que nãoc soccorreu

Ie a falta de cumprimento das suas or-

dens por parte dos generaes que man-

.davam as suas tropas

c Da attenta leitura da obra de mr.

Bazaine c de outras que temos consul-

tado a respeito das operações e da ca-

pitulação de Metz, resulta que o anti-

go ex-marechal da Fra nca não fez o pos-

sivel'para romper as linhas altemãs;

que se descuidou de introduzir em Metz

os meios de subsistencia para o seu

exercito, habitantes e guarnição de Lo-

irena; que entabolou negociações com

o inimigo em circumstanctas inoppor-

tuoas, e que não reconheceu ao gover-

u'o da a defeza nacional» instituído em

t de setembro, mantendo-se obdedien-

,te ao imperador Napoleão apczar d'es-

ite ter deixado de reinar por vontade

,da naçio a quem, com fundamento,

:attribuia todos os seus desastres.

' a mutilmente, pois mr. _ Bazaine ap

pella para a imparcialidade da opinião

o da imprensa, porque, comquanto a

sua deuraça iopire. respeito e com-

miseracíri, tei-~se-ha de ser severo

com one, sempre que setrate do seu

Collin!tl'iíllllôlltí- durante o bloqueio e

a capit-ilacao de Metz. O ex-marechal

esperava que a sua patria olvidasse os

seus erros, passados doze annos mas

a imprirensa da nação minha, que rc-

cebemos estes dias eu'unune em con-

siderar ju.:ta a sentença que o con-

demnon á degradação e prisão per-

petua. »

'MM

CÀRTA

Lisboa, 2'? d'bril.

Reina uma santa paz na Lisia ama-

da. A trovoada passou e já ningem

falta na questão do Zaire,nem nos insul-

tos da Inglaterra. Ninguem falta ó. um

modo de dizer. _t prosa indígena là

se vac- esfall'ando em tiradas de pa-

triotismo saloio nos cumprimentos di-

rigidos ao major Quillinan. Pobre ma-

jorl Chegamos a ter pena ilielle, pala

vra. Que grandes massadorias que

o bravo militar aguenta! Sata, antes

apanhar uma estucada do Bright.

isto, sejamos francos, eo paiz mais

mal e lucado, maisatrazado, mais igno

rante que lia na líuropa. E para pro-

'va bati¡ esta mania antiga de ma-

títltlllziill' tudo. Aqui, em uma pessoa

fazei¡ 'm uma GOUN'! qualquer, ben ou

msi mas que de no goto ao indígena,

luf'i'Je a fazer o mesmo, d'envolta

com uns certos diSparates que a me-

trui a ridiculo. Veja-se 0 caso Bright.

:tgil .n teve a boa idea de cumpri-

Íllidltli' › valente official Quillinan.Foi

l~go Mio a cumprimentaI-o. 'l-louve

uma chuva de telegrammas e de car-

 

vcl alliviol Tretmafando pensava que bas- contrario, exeepluando um pequenissimo res-

tava a machma descer um pouco para me ar-

remessar _contra o peito com iquclle machado

aliado, fan-.mote. Era a esperança, que assim

to. A minha mão contraliira, para (as all'astar,

um habito de var vem, dc balanço continuo

da cama para o prato; mas, com n t“f'll'llltlft-

fazia esti'rmecer todo o :ben tampo. A espera", * ção, perdera to 1;. It .Aflicacia e.“ V'. 'ule da

ça, que tr-iumpha no (“M'alletc, que coclucba

ao ouvido dos condeinnatlos :i morte, mesmo

nos catabouros da inqtiisiçáo.

Nutri que passadas dez ou doze Oscilla-

ções teria o aço em contacto com o habito c

esta observação troulvc-me o aocego torriwl

dos desesperados.Pcla primeira vez,tlrpuis de

horas e dias-pensava. Lenilu'rí-ine dt' que a

facha ou ligadura que me envolvii era intei-

riça. 0 primeiro golpe do instrumento devia

attasta-ta o bastante para que com 0 braço es-

querdo a podesse desenrolar toda. Mas quan-

to nao seria horrorosa tal opcraoão, na r0-

ximldnde do pendulol 0 mais ligeiro aJalu

produziriaa morte! lira crivel alem d'isso,

que os carrascos nao houvessem previsto e

evitado essa eventualidade? lira promvel (um

a ligadura me cnvolvesse o peito, no Sitio 'do

percurso do pendulo? Treniulo pelu- receio de

vêr ft'uslada a minha fraca esperança. que era

a ultima necessariamente, levantei a cabeca

para examinar hein o peito. A ligatlura envol-

via-mo estreitamente os membros e o Corpo

em todos os seiitidos--nzcepto no sitio (to

marcha seguida pelo crescente homicida.

Mal a minha cabeça voltara :t pos'ção

priinltlva,-eonccl›ide repente a itléa de mc

libertar que me havia assaltado, c tratei Lie

' a pôr em execucao.

Em volta de mim havia ha muito tempo

um enorme formigueiro de i'atos,ttiiliiultuosos,

atrevidns, ver-anos, que esperavam¡ a minha

immobilidade para me converterem em pneu

apetilosa. Tinham devorado já o eontheudo ,

do prato, nao obstante os meus esforços cu¡

uizil'unnitl-idn- l'll'l-'l'itit'l do ll'0\ir|¡v Est¡

bicharada, na siri \orarioadr repolicntc, t'ntut'-

rava-me as vezes os dentes nos dedos.

Corn os restos da carne gordnrenta e

oleosa, esfregar¡ fortemente a ligadura ate on-

de a pondo alcançar; em seguida conservoi-me

immUVL-l e suspeito¡ a respiração.

(ls anin'ws elulõrs:Issusluram se primei-

ro com a mudmiça o com a falta do vao vem

da maio e fugiram para o poço; mas pouco

durou isso. Mto contam (hihi-lt! com a sua

rlcidico. Observanlo a minha iu .cedo, um ou

dois dos mais &bw-Vidas subiram :i tirlmba. r

principiaram a cheirar a_ cor».l_a que m›- _cm-

gia. Fui o Signal d'uma iuvan'to grral. halo..

rain tropas fics.; s do poço. :tgat'laiaiis-sr a

madeira, esralaIam-na c saltar.. m nos .muros

para cima de mini. O ¡Mount-nto rcpula. do ,

peiululo não os pertnrliava. Evilando a :uu

passagem, trabalhavam activamente na corda

oleosa. ._ |

Aperlavam-sc, foruugavam, amontoa-

vam-su; enrodithaviam-senna na gi-ganla; os

seus labios frias procuravam os nr us; n seu

peso multiplicado quasi que me snãl'ocava;

utcmnnmdava-mc um nojo incrivel quo m -.-n

regalava o Corupá». Mais um minuto t' mt. rua

terminada a lion'in op rar;.io.Srnua poiiiva-

mente a l'i'ouxidão d.: corda e rei-.milivizia quo

não tardaria a sér toztada em varias pontos.

Tomei uma resolução sobrehumana e fiquei

inunovel. Não me tinha ('HgahadO uns nqu

calculos, não tinha soft'riilo debaldc. Pouco

dtpois notei que estava libre. A corda calna

em pedaços; mas o penduloja me atacava, u

parta; MS”:tvâ-me a sat'ja; cortava-mc a cami-

sa; atravessou-me us nervos uma sensação de

dor.

Mis o instante de salvação estava chega-

do_ A u _,'v sin, os libertadores fugiram tu

litut - fl \-~nt-;. (lotou :i m t' 'ltNllt x lrathuil

l.. e r ;muto-dt- vagar ; :ncolurmlo-.m- es-

coi'rcgu-'i para o ch'to livraudo-nie da corda

e da cnnitarra. Por emquxntn estava livre.

Liviol-z em poder d'i quuiçao. Apt-nas

sahi da medonha czuna, o movunento da ma-

china inl'vrnal cessou o dosapparrceu pelo tec-

to atrahula por uma força invis›\'el. Este fac-

to [luisrzporou~riio. tis meus movimentos eram

cspizulos som duvida

l.l'~ ro! _livre sim il'aqurl n morte horron-

(la .'i c isa¡ il'agmtias cru-is, unas para sull'rvr

ouiiu u. ›rt-. talvez viiid». 'llaln l'inrrenda. lm-

¡nuiwr .. .por esse pe v -ne to examina-i

.-m. a. .l- .t :s paredes da. ,crio que m'vnvol-

v¡ till.' now¡ uma cousa singular. A masmorra

pi>:~'.¡\ l s 'III :havida por uma alteração inapro-

cm- l a priiurim vistaoto p isso que me penha

   

  

v1.1 va». e :'_uu Everett-.es cozijrctul'as cheio de

vazio! -. . :lá-rnb“ z. origem til luz sultut'uSa.

que « ›.:i a cri'a Provmha. d'uma fenda

de m -;a pr-llcgaiãn a; largura. que se rslemlia

em \'¡.r ta ua pulsão por deiuixu das paredes,

que p ::eo am estar. _:10r:sso. e estavam-n'o de

[14111, calhpl tattolllc :Ep ra-ias do solo¡ Pru-

i;ur.-i,m:i~ ili~l›.ildc,c.~'¡.rriiar puraquv-lla abertu-

ra. l¡ venci desanimado tutela, quando o

inyst riu da alteração 0') 'Ildiilltot'l'a se. di::-

\›e..ooa lt' sainte. Disse ja que os coutoin us

das figuras pintadas nas paredes eram tu sis'-

tinrlas por :as córes -u achu-em alteradas e

indecisos. Ílra asct'd-:s acabavam do tomar, r

cada mz tomavam mais, um brilho vivo e

assaz intenso, que .lava amplia,- imagina

arrancos de Marte, houve conse-

lhos, houve maldições houve o (lia-

bo. Faltou-se em Camões,cm Gama,em

Albuquerque, em Homero até. Deitou-

se poesia, comparou-seo acto do nos-

so compatriota com o acto guerreiro

dos Magariços etc.

'Ora bolas. E depois? Depois ficou

salva a patria e as batatas. E d'aqui

a dois dias havemos de ver esses pa-

trioteiros, que votam poesia e que se

acendem em sacre- /ogo contra a Ingla-

terra, ir lançar na urna, caladinhos

como uns ratos, uma listasinha mo-

narchica que o compadre ricaco lhe

metteu na mão ou alli o sr. adminis-

trador do concelho.

A Inglaterra insulta-nos, rouba-nos,

desacredita-nos. E? preciso repelil-a,

cu3pi-la lançar-lhe na cara com os iu-

sultos que nos arremessa. Mas não e

com estas pieguices d'um pzivo deca-

dente que tal se consegue. lã“ com um

grande movimento nacional, e com a

investida energica contra os responsa-

veis por tal facto, é procurando allian-

cas necessarias para quepossamos sus-

tentar pela força os nossos direitos.

O contrario e rebaixar-nos _aos

olhos dos estranhos e aos nossos pro-

prios olhos. E se querem a prova disso,

leiam presentemente os jornaes estran-

geiros e verão como elles se riem :i

socapa das nossas grandes mam/"esm-

ções contra a Inglaterra. Ooflicial por-

tuguez merece as nossas sv'mpathias,

mas, alem de se estar tornando ridi-

cula a maneira porque lhias manifes-

mos é incrivel, e extraoulinario, a

assombroso que o desl'orco d'uma na-

ção sc redusa so a isso.

São duras estas verdades, mas te-

nham pacieucia. li' preciso haver al-

guem que as diga abertamente.

-.\ chel'atura republicana., segun-

do me consta, não convoca comício al-

'gum. Agora faz bem porque a convo-

cal-o deveria-o ter feito ha muito tem-

po. E não oconvaca nem o convocou

porque diz ella, não ha motivo para

elle.

Esta só da, cabeça da tal chcfatura.

Então não ha motivo para dizer ao

povo, alto e bom som, que o governo

portuguez procede vilmente entabolan-

do negociações com a Grau Bretanha

sobre os terrenos do Zaire? Nãoeisso

declarar implititamente que são con-

testaveis os nosssos direitos .Sobre

aquelle territorio? Se aquillo e nosso,

como é, que diabo de satisfacçñcs te-

mos a dará Grau-Bretanha?

Não lia motivo para dizer ao povo,

alto o bom som, que o governoportu-

guez procede int'amementc compromet-

tendo-se com a Gran Bretanha a não

enviar navios de guerra :is possessões

portuguezas ?

Quando se viu uma nação Civilisa-

da, digna, cavalliciiesoa tomar tal com-

promisso?

Não ha motivo para acentuar pu-

blicamente todas as outras irregulari-

dades d'esta monstruosa questão ?_

Não ha motivo para a explicar bem

ao povo, ao povo trabalhador que não

tem tempo para estudar de gabinetes

que por tanto a ignora?

 

fazer estremecer o homem mais corajoso. Di~

rigiam-so para mim de mi! pontos. olhos de

demonios de vivacidade sinistra e frroz, dar-

dvjando fogo infernal, que eu me esl'orçava

pot' cruisiderar imagimrio.

Imaginario!_Bastava-mo respirar para

me entrar peias narinas o vapor do feno

quente! Espalhava-se na prisao um chriró

suil'orante! Os olhos dos derrionios tornava-m~

se Cada vez mais ardentes. t›rlurarando mc l

A côr vermelha das horríveis figuras atig'uun-

tava SUCCt'anftlnlutlci Eu arqunjtva e rthpi-

rara com custo! Nilo havia que duvidar do

desígnio dos meus algozes, os mas terriveis,

os mais infirnos dos hunters! Fugia do metal

para o centro do calabouço. Em pt'CMtllça

d'esta morte pelo fogo, a lrmhrauça da ir-'s-

cura do poço consumia-ni» a alnr., como bal-

samo salnt-T. t'rrcípitoiui- para as suas bor-

das mortaes e conlcmplri-lho o fumln. Octa-

rão da abolmda inllaiumada illummaVa-Ihe as

reconditas cavididvs. 0 niru espirito desval-

railo recusou-su a acreditar no que via. Ohl

piedade! Uma voz, uma voz, que ru ouça e a

que p0$sa re.~'pon›lci'l-Ohl horror! Todos os

horrores excepto este !ll l

De¡ um grito, l'ugi do poço, Occultei o

rosto nas mãos e puz me a chorar como uma

creança, amarramrnle.

U calor augmenlava rapido e levantei os

olhos uma vez ainda. Oporava-se uma segun-

da mudança na colla o agora era na forma.

Como antes. em vao procurei apreciar ou

Compre-header o que se passava. louco tem-

po live, purt'tll, para duvidas. Aiiiigaiiin da

lnquisiçño. (luas vezes estorv'ada pela mi-

nha felicidade, avançava a correr. A iiiasmor-

ra havia sido quadrada. Agora tudava, (lots

dos seus angulos eram agudos, a os outros

  

' -.mean-_nü

Não ha motivo para the repetir

que a alliança ingleza, de que a mue

narchia é partidaria fervoroso, nos des-

graça?

Assim não fazemos nada, Não pasa

5.1105 da copa torta e damos lugar a_

que 0 paiz grite--tues são uns como'

os outros. Para que arharão os sonho-v

¡res motivo neste mundo, os senhores

'que ja na Salamancada não procedea

ram com a devida energia? Como não

queremos responsabilidades e como

nos parece que faremos alguma cousa

clamando com justiça, aqui continuas

remos a notar os erros da cheí'atura

republicana. A disciplina e esta. Calar

e sotTrer não e ::iscipliua é-tolice. :j

_O parlamento lá vao discutin'lo

monstruosamente o balanço da receita i

e despeza. Parece-me que ainda se não"

discutem n'esta sessão as decautaais

reformas politicas.

- acabou o thoatro do S. Curi-li»

A lteslce e a Pasqna deixaramla ' \'i,

com saudades, thil'ijsáí'lliill'ia, se «a -

liajula..lor de quzliluur il'ellas, . Ir:

¡Ctlttlti o não sou,n:'i quero dizer o ,.u;

'não sei. O IJIIBCHZN levam com certo-'za

de. Lisboa e uma um tristissima de

i int-io cento d”:isnas, que para ahi ha.

Esses tj'pos lizeram uma figura 'in-

decente e vergonhosa com as duas can*

tsras, cujo talento aprecio. Formaram-

se dois partidos, o partido da Pasqual_

e o partido da lteské, qur. se guerrea-

ram cmn faria, para gauv'lio da gente

seria.

Disputaram-se a primazia porto-n

¡das as formas:~ ein applausos, em

brindes, em despedidas e ate em soc-

cosl -

Que paiz, santo Deus! Sempre à

uma terra, a nossa, em que ha h'i-

mens que tomam a má. cara o partido

de duas actrizes como os garotos to-

mam o partido de qualquer cousa que

lhe vem :i cabeça! '

t E verdade que os tolos existem em '

oda a partel. . . '
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(ls principaes generos alimenticios

corrrni no nosso ¡nomeith pelos se.

gulntcs precos:

, Feijão laraujeiru.. . . . 20“th «lleIl

a branco . . . a 8-. O

o: niestura. . . . . c 760

«z manteiga.. . ( 960

4 frade . . . . . . . . . c 660

a caraca . . . . . . . . a MO

Trigo gallego . . . . . . . 980

a 'l'romez. . . . . . . c 7in

Milho branco . . . . . . . a 730

Dito amarello. . . . 4¡ 710

-_+-__

O typho lavra com intensidade na

freguezia de Sarulomil, concelho de

Ceia, fazendo conssideravel mumero

de victimas.

à as auctoridades desenvolvem as

providencias . . . do costume.

_+1

 

~ .Emma-:ã

mou-sc u'um int-Zlth i_ tr.u:s.'or:mçio que uzio

parou .'iltt I* ttrrn i:: tl -i~_a\'.t mi c-meLVL que

|I¡ll'.'t~.~0 Sr th'NStz o po o:- «lt- o tal i lo .a

applirado Os uiums 'veiinwllios contra '.I 'uuu

peito. com: um \Ciildit rtmuo da p.z_

A tuo te, que tifiiiipoüdia a iuortu? O

qui* ('ll n30 queria t'l'.t Hunter ut“) povo.

“IS“IIMÍUÍ Não eompieicmlia qui' e lim

IJOS Cílt t'ñnCuSôl'd ex I. inutnllll'f illl't'll: tvi¡ »n.e a

case poço, a snsc poço que era a Lizzi a a“: t,

du firm m'itt'ntv- ql G 'll' C voava. l' - ' .i !Ítt'

eu rwsistir ao a do.: Nati ii¡ ¡pp- ~.~ u¡

lmpttSbttOl deixar nl: t'm'tluí duplo . 7

Mi! IJ lusangü :trinta a-.ie.aclmt.u l-'al' v ii

uma rapidez, que in n. o dava teiupo p a'

rrdectlr. U seu .centro. i'ullozzado na linha a

sua maior largura, coinclnl a In~suiurom 'o

abismo. Procurei fugi in'sie, mas .is ,. ' -

dos, :qir-rzando-se. illl¡r'^1t..ilu-IIIB para ln v r -

staiivclmente Eiuliui, ums-vu um int-muiito

em que só h'ivia lugtr para o meu t'in])›ll];l-4l-

mudo c convulso. Deixei de lutar e a agonia

da minha. alma rxhalou-se u'um grande e ton-

go grilo supremo de 'msrspo o. tiandi l .-i

sabre a borda, fechei os olhos.. . . . .

Mas eis um ruido di t'oruanlr do voga¡

humanas! lima explosão, no: falarãwde cor-

uetas! Um rugido Illldlltlso Csimi o do nil-

lrovñc:«105 nturns do t'ouo i'et'tizit'ulll prrci.

piladainvmo! llin braço estendido agarromma

o men e tirou-mo it. bor-.r. do abismo ..m-le

i3. cahir. Era o braço do ::eo ral I,ass..ll:- O

exercito france¡ entram em In-dedo. j

A Inquisição cahia em puder dos seu'.

inimigos. (l) FIM ,I

(l) Quando os franco/es entraram vo,

Tolledo. salvaram das garras da Inqui» 5:10;

todos Os cnnilellmatlus -qua Hicmzlt'uain,r'

applicable aos jesuitus as torturas que Cah-ú

PÍMÍN'CN e ditbvÍ-?is um asjiocio capaz_ de¡ dois abtnso portanto. N'um instante transtor- Í vam reservadas Niue““-

 



   

 

'- Es as contas da receita'e des-

peza das duas recitas dadas no 'The-

=atro Aveirense, nas noites de 2.1 e

25 de marco de 4883, em beneficio

. da caixa da companhia de Bombei-

ros Voluntarios d'Aveiro. .I

Receita~Na primeira noite

233050

4650800

Camarotes e frizas. . . . . . .

"_Ct1deira5.~..

-"Superior......»........ 405200

tGeraI......«............ 9.5920

“Galeria........i........ .25880

OÔÕSW

Segunda noite.

"'Camaroles e frizas. . . . . . z '505550

zCadeiras . . . . . . . . . . . . . . . 465300

?Superior . . . . 86-100

Geral.......'.......,... 125120

*Galeria................ 46200

815270

1485 'i 20

_~._._._--

Ilespeaa-Nas duas noites.

l

Total....

 

@anne para a vista do 3 °l

acto.........._....... 185050

Tintas e illuminação. . . .. 106525

"Panno para os repregosu . * 2.5600

Gratificação á actriz Gaspa-

rinlio....... . . . . 9§000

Trabalhododuascostureirus - ;$660

Dito do guarda do theatro. 255.40

Dito do 'carpinteiro Bento

= Pereira dos Santos.. .. . #400

Dito do carpinteiro Jose Ma-

ria de Pinho. . . . . . . .. . 5400

Dito do carpinteiro João Al-

ves Iaziiniro.. . . . . . . . . 6200

Madeira para os rcpregos. iii/#00

. Trabalhoilo carpinteiro lio- 4

que de Mattos. . . . . . . . '1:3250

Dito do carpinteiro F. Fer-

nandes............... 25600

_ Stearina e papel. . . . . 5000

Despeza abonada por Anto-

nio Augusto Mourão. . . 1,5840

Aluguer dos fatos.. . . . . . . 9.75000

Madeira parm o panno.. .. 3,3080

Trabalho de Acacio Nunes

da Maia . . . . . . . .'. . . . . . ,$600

Aluguer das cabelleiras, e

conduccões das mesmas

e dos latas, do Porto pa-

ra esta cidade . . . . . . . . . 9.5360

Despeza ahonada por o dr.

J. Augusto de Sousa. .. 25723

Lavagem do theatro, ecus-

to de !i vidros, que se

partiram. . . . . . . . .. M720

Transporte dos fatos e ca-

belleiras para o Porto. . ,S900

98-33_ 5

Saldo a favor da caiva :

Somma. . .

  

Em dinheiro . . . . . . . . . &7,3795;

Em divida dlum individuo. tem

!19.5270

'l 18:3 i 20

 

Total. . . .

(Os documentos comprovativos, da

receita e despeza, acham-se patentes

para quem os quizer examinar).

Aveiro, 7 d'ahril da 1383.

f) thesoureit'o da Sociedade Dramatica

Antoine Augusto Mourão

Recall¡ o saldo em dinheiro, acima

mencionado, bem como o panno da

vista do 3.° acto, e os ¡opregos.

v lO the; :ureiro da Companhia de Bom-

beiros Voluntarios

limpando Homem. Christi).

W

l

A camara municipal desta cidade

anda azafamada em promover uns con-

.certos que redundam em verdadeiros

desperdícios. Melhor fera por isso,

que nunca se fizesse lendo-ado de tal,

' Na rua das Olarias havia um ato-

l leiro enorme, ao qual por dili'erentes

vezes nos referimos n'este jornal. pe-

dindo providencias a vereação. Depois

;vimos os trabalhos do conceito em

,principi r, o quizemos suppor que se

tratav a seriamente de melhorar as con-

=dii;.-'es d'aquella rua. Engano comple-

tr l O :union-oro¡ encrava'lo com terra,

  

    
  

    

 

  

piada, que já está inutilisado, não só

porque foi má a sua-construcção, co-

mo por terem franqueado o transito

aos carros, antes de o (levarem fazer.

E notesse que já e a segunda vrzpque

fazem tal calcada, tendo acontecido a

primeira a mesma coisa que agora es-

tá succedendo a esta.

Na travessa de S. Martinho, tra-

tam tambem de encher as grandes co-

vas que ella tem, com terra. Ora es-

ta travessa como a rua da Olaria, e

constantemente transitada por carros

que conduzem os moliços da malhada.

Por aqui se ve o acerto com que

a benemerita camara procede' agua]-

quer melhoramento. _ l

E programma; respeitemolão'
lÍ'u

 

Dizem de Mansão que em Ponte

de Mouro tem havido tumultos, porcau-

sa da fome. 0 administrador do con-

celho acudiu com força armada e re-

clamou mais tropa. As casas commer-

ciaes tem fechado as suas portas'.

0 sr. Fontes hade saber conjurar

e castigar estes impetos atrevidos da'

canalha, que ousa dizer que tem fo-

me._

Carga, sr. Fontes!

_+__

Em Coimbra houve desordem no

enterro d'um bombeiro. Foi o caso que

os padres se recusaramair de cruz

alçada até ao cemiterio Uma das ir-

mandades largou á carreira pela praça

Nova e os membros de outras come-

çaram a bater 'nos convidados com os

brandões. Não esperaram então por

mais nada os padres: fugiram nas azas

do medo, deixando obomheiro a mer-

ce de Satanaz. 0 feretro seguiu sem

padres nem irmandadades e, segundo

Consta, eifectuou-sea cerimonia do en-

terramento mesmo na ausencia destas

e daquelles.

Isto sim, e seriedade. Senlum en-'

terre civil houvesse balhurdia identi-

ca a esta, já os clamores dos srs. pn-

dres tinham aturdido os ares.

_w

Que eloquencial Que cabeca l...

Querem ouviu uma grande novi-

dade que o sr. Avellar Machado lar-

gou no parlamento?!

l Que os grandes melhoramentos

exigem grande despezas, e que Por-

tugal gasta menos com o exercito do

que outras nações»

Bravo, sr. Avellar. Comargumen-

tos assim convincentes e que o illus;

tro deputado faz calar os adversarios.

Pois quem e capaz de provar que o

pseudo-exercito portuguez gasta mais

do que 0 exercito da Suissa, ou me-

nos do que o _da Allcmanhal

lla cada Bismark cá pela Parvo-

nia!

_+_

O sr. presidente da camara, como

todos se devem lembrar, antes de su-

hir ao poleiro, aconselhava o povo a

que não pagasse essa nova contribui-

cao municipal destinada aos professo-

res de instrucção primaria.

E nem só elledava esse conselho

a quem lh'o pedia, como até o publi-

cara nas columnas do seujornal.

Passou-se tempo e o homem com

estas e outras artimanhas conseguiu

guindar-se a presidencia da vereação.

E sabem agora o que elle faz, ou a ca-

mara, que o mesmo vale?

Manda penhorar os desgraçados

que não pagam a tal contribuição,

' uns porque lhes faltam os meios, e ou-

tros porque ainda lhes soam nos ou-

vidos aquellas deleitosas palavras do

amigo dos pobres. .

Estes homens, os granjollas, foram

sempre de palavra, honras se lhes fa-

çam! Votem nelles iara a outra vez e

verão a somma de eneticios que eu-

tão receberão!

à**

Temos presente o primeiro nume-

ro da Falha Academia», jornal que se

começou a publicar n'esta cidade. E'

sympathico e sobejamente promettedor

o seu programma. Oxalá que o cum-

pra, que para isso tem os precisos ele

mentos. - A _

A mocidade academica tem vivido

A'vaute'

 

@awe 'bia-

 

l
l

  

Recebemos* 'tambem o numcropra-

granola «Tv

manal que se poema¡ em Liso .o. 0

novo college o abertamente deram-rota,

como os leitores ',:l'ã-l pelo seguinte

'periodo que d* he 2.. inscrevemo-,z

  c A deilicacír

levantar os mim; taí rs as proporções

de heroes; tiediunçm e patriotismoor-

gulhamo-nos de os possuir, e a estas

duas virtudes sublimes pediremos o

que a nossa defliciencia em saber e plicailos no asassinio do imperador da

intelligencia nos não poder facultar,

conscios do que com este soberanocou-

'curso poderennis fazer alguma cousa

'em prol' das classes desprotegidas e

exploradas, que constituem verdadei-

ramente 0 pero» '

Egnalmente acusamos 'a reizejvj'ão

do .primeiro numero d°um jornal rcpn~

blicano, A Hydra. Publica-se no Por-

to. I-

Sejam hemvindos os collegas. Lon-

ga e prospera vida, eis o que lhes

desejamos. '

~_--+--”_--

Para a espada de honra que 'hade

ser offertada ao intrepido militar Luiz

Quillinan, pelos srs. Aurelii Navarro

e Ignacio It. Ferreira, subscreveram

os cavalheiros abaixo mencionados: _

José M. de Ghristo, Antonio P. Leão

Barboza, Maria J». de Pinh», Gabriel

de Pinho, Elpídio Pereira, Antonio A.

de Souza Maia, Eduardo.«\rvins, Fran-

cisco P.. da Graça e Arthur Paes.

Transporte do numero antecedente

. . . . 16000

Somma ........ ..... 15900

Continua aberta- n*esta ,redacção a

subsicriprão destinada a tao sympa-

thico lim, na qual ninguem pode assi-

gnar mais nem menos que 100 reis'

Ai'haiu-se tambem abertas subscri-

pções em casa dos srs. Francisco An-

.tonio de Moura e Manuel de Lemos,

l

de cujo resultado daremos conta no

proximo numero.

_+._

Com suas magestades vao a Ma-

drid, segundo se diz, mais de

vinte_ pessoas. , -,,'-- __ ;

Não se sabe ao certo para que sc-

rá precisa tanta gente, mas e de crer

que seja apenas para lazer prosperar

mais a terra do Zé d'Ad¡._-,a. Cem con-

tos mais, com contos uma ›<. . . . uma

bagatela!

---_-.›----....

Um jornal monarchio botou lamu-

ria por se estar a olIender a Inglater-

ra em geral. nação de que* Portugal

necessita, a que Portugal «face obs-c-

quios. . .

E para t' saber que ui : :o os

inglezes no' il'lullliliilil; mo z portu-

guezes achataia mais esta pwhre na-

cionalidade, que o propr 'l .tayih Bri-

gnt.

---4---_~

Os empregados da Repartição de

Fazenda do concelho (le Sever do Vou-

ga, dirigirem ao Ex.mo Major Luiz de

Quillinan a seguinte felicitação:

És.“ Si'.

Os empregados da Repartição de

Fazenda do concelho de Sever do Vou--

ga, avaliando devidamente a acção de

alto patriotismo que acabais de prati-

car, levantando a luva cobardemente

arrojada a nossa gloriosa e infeliz pa-

tria, congratulam-sc com opaiz e tes-

temunham-vos por esta forma o seu

mais profundo respeito, viva sympa-

thia e duradoura gratidão. '

Sever do Vouga, etc.

Joaquim Rodrigus Cerveira.

Vicente Carlos de Quadros Corte-Real.

Augusto Rodrigues Cerveira.

__---*---_

Na administração do concelho de

Villa Franca de Xira casaram civilmen.

te Jose Pedro da Costa, e Theodolinda

d'Aluieida Fernandes, ambos parochin-

nos da fregnezia de S. João Baptista

da Villa d'Albandra.

No dia 21 do corrente casaram

tambem civilmente, na administracao

do concelho de S. Thiago do Cacem,

o sr. Antonio Pedro Prata e a sr.B D.

_ l por aqui quasi inerte e ocioso; agora, Maria da Conf/Bição GOdinho, ambas

:do que resultam, apparrcerem novos porem, accordando, começa a mostrar naturaes e residentes em Sines. Foram

,atolciros Fizeram um pedaço de cal-l que ainda possue vigor e energia. testemunhas os srs. Francisco Joaquim

Raposo e Augusto Lesar da Silva,

ep patriotismo p n lei'n '

 

Avaí"-- :Rô
j A noiva tiiacompanhada pelas sr.“ que já de ha muito

meu." da Povüginllzi «r- ll). Literacia David, D. Perpetua Au-

gusta e l). Miquellina Rosa.

Tanto o sr. administrador do con-

celho, rom o escrivão receberam os

noivos e testemunhas com a maior at-

tenção e delicadeza

  

   

  

    

 

   

  

w_-

O julgamento dos nibilistas im'-

itossia, terminal. _

'Foram condemuados :i morte cin-

co.Siatr0polski. Koboseñ, Boutsw'rtsch,

Cratioliski e Klomcnlco, e nove a tra-

balhos lorçailos por toda a vida, sen-'

. do destes, i biomas e ti mulheres. Ao

iresto dos rcus foi imposto degredo

' temporaiio.

E nom a troco destas medidas

barharas consegue a Russia ter o de-

sejado socogol.

-__.-I.-.'_..:'_-.

Foram encommendados a uma fa-

brica de tabaco do S. Pctersburgo,trinta

milhões de cigarros que hão do ser

distribuidos ao povo e as tropas por

occasiao das festas da 'coroação do

Czar.

Diahol não será muito cigarrol

E depois, o cigarro não poderá mais

facilmente fazer explosir a dynamitel

Cautellal '

--_-*--'--J-

Permittam os leitores que chame-

mos a sua attenção para o anuncio

que hoje publicamos na secção compe-

tente,soh a epigraphe: Escola popular.

Julio da Conceição e um rapaz sym-

pathico, intelligente e trabalhador, di-t

guo por isso da protecção de todos.

o

Publicou-se o n.” II da Mosca, se-

manario humorísticoillustrado, redigi-

do por Braz de Paiva.

0 numero que temos presente pu-

.hlica o retrato do festejado actor 't'a-

borda.

A Mosca, assigna-se na rua do Mi-

rante n.o 9.-Porto.

_----.-----_-

lislzi quasi provado áevidencia que

i roubo e Lie-;nata quo ha tempo se

.leu Lo lloiu Jesus do Monte, em Bra-

5a. 5o'. inventado para armar ao elle¡-

to e se organisarcni as peregrinawes

que ia loram.

Nadal Nos não acreditamos que

Braga, a catbolica, fosse capaz de tan-

ta maldade.

, . ' . u

Um professor primario de !idea

do Bispo, queixa-se de não receber ha

mais de oito mezes um real do seu

ordenado.

'lenha paciencia o professor: esta-

mos sob o regimeu do sr. Fontes,

que reconhece a necessidade do jejum

perpetuo dos que trabalham.

w**

Comnmnicam á Liberdade de Vi-

zeu, que anda pela n'egiiezia de Fer-

reira, concelho de Sattaoi, um celebre

padre ililtçllci a fazer rija prupagamla

JB.~'Llli.IlJêl. Aconselhaas olhas a esque-

cerein seus paes e parentes, e a jejua-

rem continuamente. Elle o que enten-

de pouco de jejuns, pois que anda ne-

dio e gordo que nem um rato.

Não haverá por ahi um cajado va-

lente para tosar aque Ie atrevido que,

não satisfeito com explorar o povo,

llilleDáiliiiU-iile imagens de barro ca~

l'issimas, quer tambem levar ao seio

das familias a dcsharmonia e a dis-

cordia "3 l '

Fora com o íntrujão!

-----*-'›__-

Na freguezi'a de Lumiar não ha

uma escola de instruccao primaria.

Não vemos 'rasão para espanto.

A monarchia a afirma de_ governo,

por cinquento em Portugal. '

--_-*1_§

Parece (pie vae ser crendo um Iu-

gar do 5.“ ofiicào d'escrivão em Oli-

veira do Azemeis, '

Bem andarú o ministro que assim

desaccunmia .serviço facilitando ao pu-

 

,. - à

e reclamado la

diflicoldade em aviar a tempo to o o

trabalho nos quatro cartorios existem

tes, ,

indigitado para o logar que se

projecta o sr. Manuel Maria da _Silva

Pereira, cavalheiro muito estimavel e

bemquisto pelos raros predicadiJs edoç

tes de caracter, d'inteligencia e de co-

raçao que o ornam. Acertadissima se~

ra a escolha recaindo em quem tantas

garantias olferece de bem ,servir o pu-

blico e de cabalmente desempenhar

fone-ções de 'ta n'ta ponderação e respon-

sahilidade.

,_ ..l

Agradecemos o numero *2-7 da re-

vista ¡ilustrada-Liceu Brigamíno-,

qUe recebemos, e de que edirector D.

Ricardo.Caruncho.

Não damos o seminario* por ser

muito extenso.

 

'Gazetilha

D. Zilú do Salamanca _

vae dar 'um giro a Madrid,

vae ver, na regia tamanca,

a alegre patria do Cid.

'Um ,gabinete .derrames

segue a D. Zilu augusto,

com esta familia d'ànjus

a vida passa sem'custo-l

O paizex'poliado

cá ficará mt frescura,

vae gemendo o seu bocado _

mas. . . pagando a bambuchata-l

'Qhe I). Zilú'va sabendo

como isto corre por cá,

e pode mesmo. Querendo,

agcilar-sc a ficar ;l-a. . .

f ›

Leva acima a reinação

so quizer 'não tornea vir,

porque o paiz sem paixão,

de contente tica a rir.

Egas-Por.

ANNUNCIOS

ESCOLA Pill'lllaili

Julio da Conceição abriu com este

nome uma escola, em quclecciona ins-

trucção primaria e o primeiro anno do

curso dos lyceus. Casa da «Quinta da

Apresentação n-Iiua das Sali'neiras~'

Aveiro.

Chegou l

*ara a loja do João Pinto de Mi-

randa, rua dos Mercadores, chegou

um variadissimo sortimento de fazem

das proprias para a presente estação.

Agradecimento

'Os abaixo assignados, não poden:

do agredecer pessoalmente a todas as

pessoas que lizerão oohzequiode lhes

dar pezames e assistir aos ofticios de

corpo prezente de seu pac, Manoel

Joze de Mattos, vem por este meio

manifestar a todos, a sua eterna gra-

tidão;

Aveiro, *26 de abril de 1883

Manoel Jose de Mattos JuniOr

'José Maria de Mattos.

  

Agradeeímento

Maria Reza Ferreira dililmeida,

*Augusto Jose d'Almeida, Anna Luiza

dlAlmeida, Anna' da Piedade, Mana.

Adelaide, Carolina Augusta e João

Ferreira Martins,

mente a todas as pessoas que visita-'

ram seu marido, irmão, pac e sogro

João d'Amcida durante a sua enfermià

dade, e lhes darem os pesames pelo

biico a expedição deseus negocios, o ¡nfauslo falleeimente do mesmo;

agradecem sumnia- v
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POVO DE

Wilâàs DENOÉ SER S ROMANTICOS
ofñcina de Fernando il. çlu-is- EMPREZA EDITORA_BELEM & 0.a '

:narroñâlâsdããnãa: là“: ”na“: Lisboa-26, Rua da Cruz_ de Pau, 26-Lisboa-i
lprimeiraqnalidade, proprias para vi-

gamentos; as quaes medem de 5 n 10 h

metros de comprido, por 0,“*12 de

4;

v DOMINGOS LUIZ D'ALMEIDA

@SEMSEBBLMHOBM

:eoeaar
FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

  

  

    

   

   

  

   
  

  

  

  

   

grossura e de largoras diversas. «AW-

B &VDEIRAS E LANTERNAS ULTIMA publicação de Xavier de Montepio, auctor do romance-0 FIACRE:
A .A. L A11.“ 13.

. I

”Stem“, parafusos de toda a qualidadederrngens estl'angeil'as, Camas

de ferro de armar sem parafuzo do preço de 1,3900 a 953000, fogões, H parte-A Herança de Renée.

  

Chumbo em bm'l'amrego d'nrame, bico de cobre, de ferro, balmazes de 3059 “CIF" çlllmmfãeS, na Praça 2.“ parte-Crimes sobre' crimes. - z

¡Mi-!0, Gal'da ¡nl-;10%, Panellas de ferro balanças decimacS, “Ud” Pel'te'meme do commemo dem old-“qe, tem. para 3'“ parte-Emma?“-

ao seu ramo, ' , 310831' um grande a Variado SOI'Ívlmen' Edição ornada com chromos a dez cores e com magníficas gravuras

Preços sem competencia. m de bande'ms e lanternas- Cada chrome -lO reis. Um brinde a cada assignante no ñm da obra.

"h ”GWS COTmIWIOS- Assigna-se em todas as livrarias e no esoriptorio, da empreza editor.

BELEM & O.“ rua da Cruz (le Pau, 26, onde se dão os ros ctos.
_ _ , , o D Pe

UAMANLE DALUA users POLITlCAS

 

 

GRANlE .

DE

NOVIDADE o wpAULo DE KOCK ÉbfâbÍÉ-JJEÊME é?

_ ?HiFi-,is semar'm em Lisboa-Pro-

vim-iose Ilhas iu¡ reis quinzenaes

raul". :osciculo de “eo paginas.

:mena-se da 0m- CARTAS E PROCESSOS
' . . :lia: ' 1 . - . . . _

9“““ 'm da M -H !8 “Sl” a' em A cha- se a venda em todas as ]l\'l'al'laS.-POP useignatura, 300 réis cada
: _. l ' - u' : l ' V s . . . . .. . .

“gmpf“ ãzlgoáaeêg: É:: volume-Avulso, 400 reis-Provincia, ilhas, Africa e Brazn, acresce

d.“ °' “- i '_ p ' o porte do correio. - -

 

O na! No prelo, o segundo volume-O Processo do Baixo ImperíO' '

'í 'kt-.i ' Todos os volumes são completamente desligados uns dos outros.-

. li . relmtos de Gambetta, em meio corpo, lytogmphados em papel especial. 3' 10

reis.

 

- - Todos os pedidos devem ser dirigidos :1 .-\Il-,ino Aranha, editor, Rua

Ourlvesarla Manu" de Cima da Villa, :25, Porto o em Lisboa F. N. Collares,--Rua da Atalaya'

A COMPANHIA FABRIL SINGER _ factora “Lã-_e-"*__

Apresenta desde hoje a venda a sua nova 'l-Rüàgfgââàges-m

machine. de cozer de DE
'esta ofÉcinn executa-sc com ~ '

_N- toda a perfeição e maxl- _ VA

- a ma brevidade toda a obra _ ~

.
ll'onro ou prata. ' _ 4----La›rg'0

-

.. .. 12 ' .'.'s:\t 1( t 1.1.11 ,

É ESTA AREVOLUÇAO MAIS COMPLETA QUE "FEM HA- de ::9115323 Cir:: 'l 'l q““ “ M ° mr _
1 4*¡ w 1 '1x1 '(7' h' , 'Í' . l.

VIDO NAS MACHINAb DL COquRA' ' Garante-se em todos os tra- 6:)

Trabalho sem igual ao de podas as machines silenciosas e 'baums a mçdicidade de preços_

de lançadeira até hoJe conhecidas- Encomendas a Nesta officina faeem-se oortoes grades-a ,Í , ,

As suas grandes vantagens são:

Braço muito elevado-Lançadeira que leva um carrinhod'algodão.-

Agulha ajustavel de per si.-Dnis mil pontos n”um minuto.-chisslmas

no trabalho-Silenciosas sem egoal.-I\'ão precisa encher comuns-Não

precisa enfiar a lançadcírm-Pesponto o mais bello e mais elastico. Todo

o seu machiuismo ajustavei e com o uso e os annos está a maohina sem-

pre perfeita.

V GARANTIDA POR DOZE ANNOS _ _

P“IWLEGIO EXCLLSIVO E“ PORTUJH¡ POI! '20 “NOS

Para familias; para. alfaítes; para sapateiros; para. toda a classe

de trabalho.

Machines desde o preço de esooo reis até '130sooo reis,

'Rise EíiuírdO M°flrà°' lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

@alerta àrpuhlmma 8$000 a W400- ñ___
ERNESTO Giunonoíqàaum-

Edígor e proprietario __'_“-__-~-
~ _› e_-_-p

JOAO JOSEBAPTISTA No PRE-.L0

Director-MAGALHÃES LIMA @j Q

. . a». r Poema inedito

“OMR-“ES ”A ASSIGNATUM no @73135322 ir: perua-:mz

Quem aneanarlo assinaturas Antonio Serrão de Castro
recebera uma. ratis

g PRI'.I~“.~'\(IIADO

 

__.__

com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automatico. Lesboa l"“ '

Todas as pessoas encontrarão no trabalho da marhina SiNGEIl FMIIIJA de LAN- V

ÇADEIKA OSCILANTE o que 1m de umas perfeito e bem :malhado Ann-:I ou '21 ngmeros . . . . . . . '13:3ng __A~_____ _

Todos os industriaes executorão na machina SINGER industrial de sentem 0“ 'r “umel'95'°" '1, _

' lançadeira oscillante os trabalhos mais delicados e com a maior facilidade, '13"'“991'” o“ O MPM”” ° - ° ° M30 Para' entfa'r Preyenfente »no prék).

como nunca terão visto. 180 39"? efllreà'd - - - - - - › 1/8 Ono @o íôojãoo) 'Éñcqíãi !A C93

Aos all'aiates e sapoleiros chamamosa sua atlenção para esta nova inu- Num”“ “um” '^ ' ' ' ' ' ' - ° ' U ' U &gasy b l-@ógb's a?)

ll O M A N (I E

' CHRONICA DE OMA Fàilãlíiâ

china de lançandeira oscilnnte.
Pro“.ncms e ilhas

   

nuno 01124 numeros . . . . . .. 1.5600 “m

VENDAS A DINHEIRO ._____.CAMILstmLOBwp_-_ .

com desconto de P' c' u2'¡ numeros Fabrlca de BOlaJCh'a' e

(moeda forte). . . . . . . . . . . .. 3,-SOOO _4

VENDAS APRESTAÇOES DE 500 RS. SEMANAES

SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA CONTRA OS AUGUSTO DA SILVA TMIRA
CONVENT0 DA ESTliELLA

 

0 memoravel e notabilissímo COIMBRA

discurso w"-
~ - BOLÀCIÍA BiSCOUTOS

- ° ° contra a propaganda jesuítloa K .

Cludaado com as 1m1taçoes M«.ÊzãvsnxxL-HO ã o. Luiz . . . . . . . 2201115:. Limão L- . . . . . 2231,63.

Exigir sempre a marca da fabrica e que os recibos ou _Contos tenham ,f f ^ '_ , , 1 ' , 'tamem É“: ' ' ' ' 230 ” ' ” 2'“ ' ' ' ' ' 2:“” ”

as SCI-!únicas palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Slogan» A“ fm“) db 1° 'ü ”1111.00 db 1883 Agu: e 58124. n . . . . ; Címella . . . . . »

MW_ e Acha-se á Vinda 91:3 todas as li' n n 25.' Í Í Í z2.30 » Lacinnoã'. I I I Í ' 250 Z
r o A o .70 vrarias e em tm os os 'iosques Lex-e _ em p gugssos _ ' 4m)

ç , _ . _ . - ' n - .o . ¡- L o n . - . . D

(Onorganhm (#2111111 àmgrr _ palmos pmja qexem me . . . . . . 220 3. W . . . . . . . 320 ,
..- . . _ ,- r n, d'ngll"-*Ê à““hlu'üfd '-10 “ZM““DhLL llequile l.“ . . - . . 360 r PZICÍUHCÍOS e Marialvas 400 n

¡cr-RIA Dl: "UM ÍLÕTÍS Jiu-"IJ rua de banlo lldelouso '394, porto. n 2.a _ . _ _ _ 260 , Linguas de gato _ _ _ 4m D

(Pegada ao edificio da Caixa Economica.) 4 n 3.' . . . . . 220 n Palitos amendoa i.“ . 3:5." ›

j Erva doce . . . . . 17o n › › 2.a . 34o .

v . Amores . _. . . . . 360 › Camelia . . . . . .. 2:." n

...._.__~__;_.,____ IUSTUHÍA DA TERRIVEL SEITA Pãode Ló _ _ _ _ _ Limão . . . . . *. . 2!¡0 n

52-Largo da Praça»ü3 . . Deliciosas . . . . . . 320 p
AsSigna-so na Imprensa Occidental, ” em ra““ uma“ Estrellas . . . . . . 400 »

1'“? #Opame Gil-?0110, e em t0- Pemzinhos . . . . . 360 n Corñas a Camões . . 320 »

E dablg'ãrwo mis aos¡ _ Primores . . . . . !400 » Marquinhos . . . .. 32H ›

. .- . _ ._ ' - asmcu- Bolo in lez, duzia . . 200 › Pao ermseBiso.Porto 220

Em: toaas as capltaes dedlstnctodePartuga'l 105 50 N“ N. B.-g-Os preços acima mencionadgsnão tem desconto. l Z'. .eo ' _ '. :- .' _' " . . ._ '. . 3. -.21:4 . g .'t.- - 'n51 um.; ' “LJ" l. o. kl' o


